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com o pagamento dã renda de

moradia.

O sr. dr. Afonso Costa, en- -----

carregando-se !da pasta Jus Fl-

nanças e medindo _o grau dc res-

ponsabilidade qu.- lhe cabia na'

O sr. dr. Alfredo de Ma-l * l

galhães realisou_ na 4.a feira, . j

hora atual.e,que arrastava para .Ultima› "O Teatro'aveirense» ' t A '

o partido ide, que chefe, nao "a sua conferencia 'sóbre C0¡-

ignorava de que carecia agir de¡ sas_ge~M9çamb¡que_

.forma a não criar a Re ublica o . , . '

deseugano deequilibrmPas ñnan-_ , _Coin uma numerosa as' Amdao Congresso. E o cum “ram apenas 0 seu manda-

' ' Sistencia, que ,durante tres ilustre secretario do direto_ to. amam dito aos seus eleito-

ças, por isso estudou_ _e cause-n _
l . I

guiu reduzir o historico dejicit horas o ouvru sem enfado, no, sr_ Lu¡z Filipe da Ma_ “35 que deiellddfmm_ esse princi-

rfêz. sua exf, exposição de pio, e foram d :tende-lo ate onde
para dois mit] -contos _prometer-j ta quem O descreve nos se_ _ _

d l t Liili *ar or - - '. ' odiam ir: a') Conrrresso do ar-

°S° enem“ “q o ça ,sombrios quad'fls IÊPÍesef- gumtes termos a um colega Fido. O Congressobvmou coiitra

tandoa nossa admmistraçao nosso do jornal a Patria, de a regulamentação e eles ficaram

colonial, apontando os alw-

mentozde'igi3-igi4, quesc bem

pelo camin o'em que vamos sob
ü . ~

- j onde transcrevemos¡ ,fit-IIS ao seu partido,_sem _despei-

'tres que einseu entender po- to algum. Essa sessao foi impo-

diam ser-lhe aplicados.

o rigor' de uma escrupulosu 'e

equitativa arrecadação das recei-j
' ' _ .

[as, possamos “mapa-,nos _rá «O congresso republicano de ncnte. Presidiu a ela o Ilustre se-

certesa onda¡ que em. ,9,349,4' . _ Aveiro for, é indiscutivel, os pro~ nador, sr. dr.~ Souza Junior. Foi

o orçamento apresentará pela. j. -A Republica está em co- prios adversarios nao o podem duma correçaoinexcedivel, cum-

primelra_ vez, no período supe_ meço_ Dean-te deja tem um negar, uma_ grande e eloquentis- prindo intranSIgentemente, em-

largo futuro para estudar -o 3"“? “la"'fesmçao da "n'daqe bora sem ,Sevendade› 0 regula-

asSunto, e de crê¡ é que lhe partidana. Demonstrou-se mais mento do Congresso. Terminada

consagre uma parte impor-

tante dos seus cuidados.
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Justiça.»devida .V

-' ..De vêz em quando vem traidores ,e ,instrumentos do ini-

-de alem-mar uma brisa =be- Piãovewêngelm; que 05 [330,5

1

 

  

             

   

  

  

         

   

  

  
   

   

                     

   

   

   

   

   

  

  

  

' - t ~. › ~ - po Iticos, _emquant'o _aguar avam

' 'Ruca que varre 0-8' “outelms o 'ulg'amento,toram tratados com-

? 'Hmpresña dePemee 13101.31 mais humanidade e carinho do

_. ,,,,;.d06.n.110 .ambiente damoli- »que o foram os republicanos tam-

› .tica nacional; v - - beintecolhidos nos mesmos ,pre-

Wt O caso repetem' agora sidiosimilitares quando soltavam

, _ › -, --~ ~ -I - _ o_ brado da libefdade contra a

m a publicacao do segum :mdnarquiaymas face a face, na

ÊWQUIILJHJDQm-imÍOr' propria casa'e com forças pro-

_ &mapmbuçanozguectraus- prias; que, finalmente, àquela se-

cóm. prázei': ' -. nhora que se presume ser des-

r r _, .a, i ,; cendente de Vasco da Gama foi

'a x, :De-ha tempos-pata cá nota- oferecido outro meio de transa

”se umacerta especie :de tregoas porte, ainda que nessa data tal

Aria'wcampanha que_0_S_ detratores determinação do director das ca_-

"da Rep'ublica'portuguesa, es'pa- delas civis implicasse uma arbi-

gjlhados pela ESpa'n'ha¡ França, iu- trariedade, pois a lei não faculta-

› @latente eiBrazil, desencadeavam va, como aliás, sucede hoje a to-

¡coin,,fero_cidade de janizaros sob do o prisioneiro que queira e te-

p intuito impatriotico de _derru- nha recursos para pagar outro

_ ?bar o governo popularedemocra- meio_ de transporte.

A ' *ta levado ao poder na manhã glo- Uma vez conhecidos os fal-

' ,-nosa 'de -cinco de Outubro de sos boatos, pela linguagem da

r 1910. . . ' 'verdade que os ,jornais estran-

Nãotoi_ pouco o que nosfi- geirosrepródugein pela- voi dos

;eram e, se, após os primeiros seus correspondentes em Lisboa

'dias gueprecederam _o cinCO de toda essa campanha caiu pela

Loutubro amalta dos adeantamen- beise- e hoje vemos que o 'atual

=toslficou quieta em'tace' da 'vito- :'governo, 'chefiado pelo dr. Afon-

ria de uma revolução' habilmerite so' Começo' hornem' mais forte'

,preparada para _que uma .vez..o da Republica-'Ep --mais odiado

_movimento vencedor .poupasse a -.gente clerical, realeuga e

vida e guardasse a propriedade talassa, tem tambem por si'a

"tibs“que ao lado' da corõa c'ome- força! da _opinião estrangeira' eo-

'feram'os latrocínios eroubos pu- mo se 'depreende' dos proprios

ablicos, logo que atingiram aque- jornais i'ñ'ãiézesiq'ue antes eairam

,la paz de espirito que esperam-a-__fiirrdo=sobre a Republica, des-

_ver entorcada e decapitada como prestigiando-a quando ainda não

paga, aliás justa, dos seus pre- havia tempo para mostrar o que

meditados crimes de lesa patria, valia para-Portugal o regime po-

lembram-se em seguida de Se ar- *pular e democratíco.

mal' Para derruba¡ a Republica Não vale a pena encarecer os

_que não odeavam, é .Certo, Por actos do overno provísorio por-

 

rior a 20 anos, um saldo! Assim

responderá =a Republica a todo _ _ _ _ _

aquele ue insista em maldize-la uma_ vez que o partido da msur- adiscussao, pronuncrou estas pa-

e ataca- a no que tem de mais ¡elçao d? 31 _de Jane|T0› dasgcam' lavraS:

nobre, alma e pamodca .que panhas liberais e~ da revoluçao de - Vamos votar. Quem se ma-

são a honra e a homem-,dade m_ 5 de outubro, nao abateu a sua hiiestar contra a regulamentação

concussas.
gloriosa flamula, antes a ergue queira levantar-se.

| Governo, seus delegados ain- ainda mais em mãos P0def053§y Foi_um delírio. .

da os mais modestos na escala Para @Psmar 30 _P9V0 Portugues ~ QUaS¡ ÍOCIOS OS congressistas

burocratica, todos são levados O caminho date“c'dade'._ se ¡EVantaTanh-a grande 'massa

po¡- um alto deve,- de parriods_ _Podem os adversarios des- da assemblea -e logo estrugiram

mo a “gun. o exemplo do dr leais_ lançar sobre as honradas pela vasta sala calorosas salvas

Afonso Costa, aux¡j¡ando.o na tradições e obras desse partido a de palmas e vivas á Republica e

Prodigiosa e games“ tarefa baba peçonhcnta das suas al- ao Partido republicano. Creia que

que está fazendo o regurgmemo mas, mas riem por isso_se 'dei- forimpressmnante esta manifes-

de um povo que tem no seculo
xará de cumprir a tarefa iniciada taçao_

XV as mais brilhan'es paginas Pelos românticos das anelras - E as questões regionais co-

da sua historia e que serão, com horas e representada atualmente mo foram_aprecladas?

civismo, penhor do progresso e P810 “0mm" dt? açao? de energia, .- MUIÍO bem, com certo en-

da Civilisacão, acordado na ma_ de talento e de carater que e o tuSIasmo, mas serenamente. De

,nhã de c'mco de outubro e na dr. Afonso Costa. _ resto, nos futuros congressos na-

hora em que o ultimo rei de - Nao, nada conseguirão! ciunais não serão discutidas. Es-

pormgal_ acompanhado db. sua _ A marcha da ideia hade con- sas questoes fr: :irão para os con-

tinuar ininterruptamente, a des. gressos regionais que mais facil-

peito de quantos obstaculos apa- mente podem ilirinii-las. Quanto
familia, dcspresando a defesa da _-'

corôa que herdára como se fôra Pelo ministerio do inte_
.

recerem. _ _ - ás questões de interesse nacional

Qual for a Impressao sobre o 'serão entregues ao Conselho de° Pat“m0m9 de uma me“? O.“ rior foi 'expedida uma circu-

de umafabma, fuga com Lew_ la' aos governadores CMS Congresso de Avairo? arbitragem que sobre elas dará

Foi o que esta tarde pergun~ parecer. Poupa-se assim muito
no a Gibraltar a bordo de um ~ ~ ,

navio de guei'ra, que era o seu dedarando que _n30 pOdÊm _ ,

os mesmos maglstrados dls- támosao nosso ilustre amigo, sr. trabalho e educa-se civicamente

Lurz Filipe da Mata, infatigavel o povo_
«yacth- de recreio. t _

Posm mo, como a mam Par_ SOlver e subs“tulr com¡SSõeS secretario do diretorio que term¡ c f b d

' ' ' i ° ' ' - - omo orazn rece i os os

administrativas mclumdo as no“ o seu mandato_ congressistas?te dos poriuguezcs que no seu

paroqmais' O ilustre cidadão ainda Se en - Gentilissimamente. Não se

'7!'

   

     

   

   

 

  

  

Anuncia-se para breve

uma outra conferencia, sobre

coisas politicas e de admi-

nistração geral, que se pro-

põe reaiisar em Aveiro o ilus-

tre chefe do unionismo, sr.

dr. Brito Camacho.

Ha a natural curiosidade

em ouvir sua exf', que é um

parlamentar de folego.

--==SHOt-D=-_-

Corporações administrativas

 

monarquistas, mas l'lãO lhes COD' e respeito ao governo que tão que ¡OdOS devemos respeitar e

-vinha aceita-la porque o novo re- brilhantemente soubera coming_ admirar, dizem-querer Porn!~

@meu em nome da 'moral e dos tar a amisade das Chancelarias, gal bem governado erespeitado

i›. sãos principios os punha_ de -par- 'devido aos auspícios de uma di- pelo estrangeiro-_aqui teem es-

te. V°t3|1d°°°5 3° 05tr3c'5m0 P91' plomaCIa tão inteligentemente ma- SCS Senhores 0 Portuga¡ rcP“bi"

“Efastos e corruptos, levantandO' neiada e Prestígiosa como o cano governado tão bem pelo dl' .

'lhes o tamel que sugavam ao 'te- trabalho do sr_ dr_ Bernardmo Afonso Costa como nunca o foi

I 'SOUTO como Vis Parasnas- _ Machado. durante os- ultimos reinados e,

| E da¡ o camplot, realengo-rje- E os 'mejecmais de todo o conjuntamente, respeitado no es-

-', ,suiticocomo um monstro de ten- mundo culto apreciaram com trangciro como Republica traba-

r 'laudos ”guiados _espalhados iu'stiça as proticientes e sabias lhadoras ¡.ÍVI'C e rest““mdom do

pela Europa e America-do-Sul reformas e. criação de novas já, seu glorioso e velho nomen

vomitando insidias de todaajaez como a do d¡vo,.c¡0, se mação«W

.que trote da moeda, mas muito da egrcia do Estado e a fami-

001'0 se Í“Cumbia de _espalhar Pe' lia, onde O dr. Afonso Costa foi

os seus trabalhos. Esteve ali du- de ficaram congressistas eos seus

rante dois anos trabalhando de- proprietarios nada quizeram re-

votadamente e a contento de t0- ceber. O governador civil, sr. dr.

dos. Ainda ao falar da nova di- Alberto Vidal, tambem foi duma

reção partidaria ele referia, co- grande gentileza, aponto de man-

movidamente, que se retirava dar prevenir os hoteis, proprieta-

cançado, sim, mas com a alegria rios de trens, etc., que não con-

intima de jamais ter sofrido O sentia que elevassem o preço das

mais ligeiro dissabor. Encontrou tabelas. E' facto que ainda assim

em todos os republicanos os mais se deram alguns abusos que fa-

decidido auxilio, identificou-se cilmente esquecem perantea gen-

com todos eles, foi justo sempre, tileza de que nos vimos rodeia-

obedecendo inflexivelmente á lei dos. Quanto á Concorrencia não

votada nos congressos partida- imagina. No domingo estiveram

rios. Ninguem pode dizer servis-_ em Aveiro seguramente mais cin-

firmes e arreigada? crenças poli- quesão o dommm universal os ataque ao regime republiãarào

n°35 P0is nunca 0mm Since-'03 uuis mereceram uma atmosfera Che avam a ferir a nado““ a e . . .

' 3 v v g contra no diretorio, terminando poudefazermais.Casashouve0n-

ll *cidade de llreiro

Da Democracia, nosso ex-

celente colega de Coimbra: -

Da minha ida a Aveiro, _justo

é confessar, ficaram-me as recor-

dações mais gratas que é dado

receber nas impressões colhidas

em dois dias fóra de de casa.

Concorreu para isso, prepon-

derantemente, a amavei, franca e

  

  

   

 

  

  

  

_ "tum tensa' " ' " ' ' ' ' _ -. . . . .

_ p. . u ãêcgilitlàegêoaãogãovailign. estadista FESTAS DE FAMILIA: obzeqmosa hospitalidade recebi- se uns com .prejuizo de outros.. co mil pessoas do que a sua po-

' «MIC ill¡ mais MWM-dirlifi. ' _ da P0r Pafte do abahzado madl' Em harmonia com a orientaçao pulação habitual, fazendo-se mui-

. ill [intimpminrln ll nlira Ill) ll'. ill'. Malta ¡lata-Um Fazem ams' CO-Úr- Jose_ Mafia Soares. a que?, democratica do partial l, procurava to negocio. Uma casa sei eu que

.' , _ _ _ _ .me w¡ A“. u um¡ Hoje, a sr.“ Díolinda de Jesus Fer- "este PUNJCO ÍBStemunhog dmlO sempre inspirar-se nas opiniões vendeu em ovos moles 4003000

' * Provou-se já_ que as tais Vito- ' nandes. a Í _ , OS meus Slnçefosflgrademmçnâos dos corpos politicos, nas comis- reis, porqne não tinha mais.

'_ 'rias dos cOuCelristas não passa- Uma das medidas do'minis- Pessggfãngí'r_ãeâgmb2;g$â:líoazfã ge?“ “2323) ;nghgdgellnaggasggêg sões paroquiais, que são a base - Uma ultima pergunta. _já

fundamental do partido republi-

cano. Nunca deixou de assim pro-

ceder, em harmonia com os prin-

cipios que nos norteiam.

- Diga-nes, sr. Mata, as suas

impressões. . .

- Não podiam ser mais li-

songeiras. Vim encantado, apesar

do trabalho que suportei. Escu-

sad'o é dizer-lhe que aassembleia

era imponentissima. O Teatro-

aveirerise estava completamente

cheio.

Foi o congresso mais concor-

vi em alguns jornais estranhar-se

que, sendo de 1:114 o numero

de congressistas, só entrassem 'na

urna 373 listas. Como se explica

esse caso?

4- Pela maneira mais facil

deste mundo. A' hora da vota-

ção realisava-se o passeio na ria

e muitos congressistas tomaram

parte nele, julgando que ainda

tinham tempo de votar, porquan-

to, feita a chamada pela ordem

numerica, a sua che aria dai a

duas ou tres horas. as como se

do do partido, tendo presentes retiraram a votação fez-se rapi-

lzli4 delegados. Depois houve damente. Tanto assim é que ao

muita muita ordem. As discussões proclamar-se o novo diretorio a

foram elevadas; nem o mais li- sala estava repleta de congressis-

geiro incidente desagradavel se tas. Essa afirmação dos 'nossos

deu. Houve por vezes calor, mas adversarios não tem, como vê,

ninguem teve excessos de lin- importancia alguma. De resto,

guagem. Por exemplo, a sessão posso garantir-lhe que esse Cori-

de domingo... Discutiam-se os gresso representou bem a opinião

dois casos mais palpitantes: o jo- republicana do paiz, tanto mais

go e a questão Alfredo de Ma- que o rigor para admissão era

galhães. Pois todos foram corre- absoluto.

tissimos. Na questão do jogo os Não houve bilhetes de favor

partidarios da regulamentação ex- nem para amigos, nem a pedido:

puzeram as suas opiniões, res- Só tomava parte nos trabalhos

ponderam ás opiniões contrarias, quem tinha representação legal

mas serenamente. De resto, os em harmonia com a lei organica.

partidarios da regulamentação Se assim não fôra, podia apresen-

Pereira de Magalhães'

Alem, o sr. Evaristo Correia da

Rocha.

Depois, as sr.“ D. Maria José de

Azevedo Ferreira Pinto, condessa do

Bomfim e D. Clotilde da Cunha San-

tlágo.

VISITAS :

. Vimos nesta cidade os srs José

Fernandes Mourão, dr. João Veríssimo _ _ _

de Morais, João Afonso Fernandes. A Cidade, póde diser-se, e en-

QCom seu pac, o srÀJosé Ançã cantadora_

Junior esteve ontem em veiro visi- - _ - -

tandolnos, o nosso velho amigo 'e es- . sua na toma a (íidãde

clarecido escritor, antigo vice-reitor origina] "O “0550 Pall›_05 1“ 03

do Seminario de Beja, sr. conego José e ferteis campos que a Circundam,

Mari: gitçíe t A _ d co'mo um amplexo de afago e

8V on em em VCH'O, e "' '

. . roteçao sao encantadores.

assa em ara Lisboa onde fo com p 2

p g p ' l As tricanas, com os seus tra-

jos carateristicos, convidam o tem-
curta demora, o nosso bom amigo e

zeloso administrador da Fabrica de

peramento mais recatado, a diri-

gir-lhes os seus galanteios.

Vale-maior, sr. Arnaldo Octavio Gui-

Enfim: é uma terra de graça

marães.

EM VIAGEM:

¡Biggessafn :a Proxíga â: feira á e-de beleza, onde com o dispen-

cap a epors uma cu a mora na - . .

sua casa desta cidade, as sr.as D. Ma- d'O d.e “md.s cante.“as '31° Lemos

de reis, sena possrvel fazer uma

cidade merecedora de ser visita-

da por todos os que visitam o

ria de Arrabida e D. Natalia de Vilhe-

na Barboza de Magalhães, e Luiz Fir-

nosso Portugal querido, pois que,

a favorecer este meu conside-

mino Regula de Vilhena.

tando, lá estão as belezas natu-

0 Parte para ali no mesmo dia, o

deputado nosso amigo, sr. Alberto

rais, que são sobremaneira eleva-

das.

ram da conquista dos quatro pal-[tro das Finanças, que é o dr.

mas de terra fronteiriça e quelAfonso Costa¡ reduziu a 5 1/3 0/0

*- quando avançaram um pouco os juros rãue o Tesouro pagava

I mais foram derrotados pela alma 4 aos porta ores dos bilhetes cha-

itar das tropas 'republicanas ma'dos do Tesouro que perce-

_ ' e'defendiar'n Chaves; que as biam anualmente 60/.. Ora, uma

5' @voltas internas salimitaram a medida destas, se não houver na

povoação do Minho arras- praça ou no .mercado economico

f Mapela nação queria hora__do c ñnanceiro a certesa de' que as

' perigo'abandonou cobardemente ñnanças do Estado melhoraram

os sublevados; que as greves, a ponto de estar habilitado :i re-

"a reivindicação do' proleta- vanche que resultar dessa medi.

' rindo, sempre amordaçado -pelos da, os 'portadores farão o que

&spoticostdeíensores da corõa,i'em comercio 'se chama :uma

5,,.que ipgçnúamente julgaramfcorrida» ao Banco do Eslado,

usado O momento para ,travar a-Í onde são pagos esses bilhetes e

V, luta contra a capitaquue D. joão'tratam de se desfazer deles ime-

' delAitiieida era mais“do ;que um diatamente.

'preso politico para ser um inimi- Porém, contra a espectativa

goppois só -como estrangeiroe dos maldizentes, sucedeu justa-

otietal do exercito austríaco, se mente o cootrario e em vez da

encontrava na incursão. Noutro oferta acusau-se na Bolsa uma

&que fosse, era imediatamente insistente rocura.

" ado. “ ' ' Fazen o parte do programa

'- 'Que todos os presos politicos do partido ,republicano a aboli-

mereciam aspera penitenciaria, ção das ldecimas de renda de

porque não se revoltaram contra casa›._só “este ministro poude

a Republica dentro do seu terri- cumprir a promessa, porque era

torto mas sim em Espanha, onde irrito e imoral que sendo a deci-

iam instrução militar, ape- ma a contribuicão de um rendi-

hechos e munições de guerra, mento, ac cobrasserum imposto

sendo por isso tomados como sobre urna despesa que se acusa

Não é possivel dispensar mais

atenções e franquezas a um hos-

pede, do que aquelas que eu re-

cebi. Chegaram mesmo a ser de-

masiadas para a humildade da

minha pessoa.

Mas é assim o generoso co-

ração daquele meu dileto amigo.

l

Souto.

O Segue hoje para Vale-maior,

onde costuma ir passar alguns domiiic

gos, o sr. dr. Luiz de Brito Guimarães,

ilustrado professor do liceu e presi-

dente da camara municipal. J. A. GOMES.

 



'O

tar-se o triplo 'de congressistas.

Foi um sucesso, meu amigo.

Fm'dára' a nossa palestra. O

secretario do diretorio era solici-

tado para tratar de outros assun-

tos e. retirando-nos com os agra-

decimentos pela forma cativante

com que_ nos. recebeu, vinhamos

pensando oo esforço herculeo

que o sr. Luiz Filipe da Mata

desenvolveu durante estes dois

ultimos anos_ para consagrar a

obra do partido popular. A Re-

  

  

  

   

    

 

   

  

    

 

   

       

  

 

    

       

  
  

  

 

   

  

  

   

   

  

   
  

  

  

= A Capital publica uma da_ circular de i3 de fevereiro

carta do sr. dr. Alfredo de Ma- “Lt":oa 05 mofelos a QUE deve'

galhães, em que este,.referin- ° e eu" aq“ea Cons"“çao'
, . . . A responsabil dade tormdi

do'se a a"de dalmprema' pelas corporações ou entidades
que lhe tem atribuido palavras 'particularçs deverá ser efectuada
que não proferiu”: declara 'que :nos termos ,artigo 16.0%.; 3.“

as suas arguições nem 'directa 'ggoggujgçmgodg 19 ?33:16:3-
. . ' . ' _Ill 1 z" gs: 7- se a .

:emfmd'i'eciammelgeim “58" mada pelas corporações, deverá
~ o uncionarios eo mais, que 'ser sancionada pelas estações tu;-
nos ultimos dias teem pedido telares; se fôr por entidades par-

_ç . _ a" sua exoneração, pois que a ticulares, deve constar de escri-
publica deve-lhe muno de _dedi- ,sua juca, não ,em caracter pes.. _tura publica. Antes de darem
cação, e nesta hora, em que se soa_ -- lnlClO aos trabalhos de constru-
retiram-dormir-alto-.oargopsna,este.d um' . . ._ . à . ção dos ediãcios escolares, as
tem comsigoa estima e a solida- = O 51'- ml“làtm da Jum'

ça, acompanhado pelo chefe

entidades e corporações que
. riedade da grande familia repu- se tiverem responsabilisado por
bllCana. do Sen gabinete, sr. dr. Alber-

to Xavier e peo sr. dr. Pedro

qualquer numerario, devem eri-

trar com este na Caixa-geral dos

de Castro, visitou hoje, demo-

rad'amente, o edificio *da Tu-

depositos. '

Museu regional.-Amanhã, do-

toria-central. da infancia e as

suas dependencias das Moni-

mingo, está iran ueado ao publi-

'co ,este belo, useuçdas i2 as

i_8 horas, afim de poder ser_ apre-

cas e~ de S. Patricio. O sr. dr. C'ada . Pe10 Plellco a riqu'SS'ma
alvaro de Castro Cplheu as exposição de tecidos e bordados,

' 1h . _,. ¡ d ñ expOSição quese encerra na se-

me _0935. “nPreswesg le.“ ° ' gunda-feira pelo motivo de_ obras
cado inteiramente satisfeito com

o belo aspecto fisico das crean-

ças recolhidas no antigo con-

vento do Bom-pastor, á Gra-

que se vão fazer no salão em

que está Exposta '

ça, onde está instalada a sede

da Tutoria..

ñ emigração para Target'.-

= A Patria diz-se aucto-

Pelo ministerio dos estran eiros

baixou ao governo civil odis-

risada a afirmar queafrase

atribuída ao sr. Artur Costa,

trito o seguinte o'ficio:

«De ordem de s. ex.al o ministro

dos negocios? estrangeiros, tenlio 'a

honra de_ levar ao conhecimento de v.

ex.“ que' a legação de Portugal em

io parlamento, sobre . a ím-

prenxa, não foi proferida por

.ele, mas sim' que dissera o não

se poder dar credito a noticias

iue'a tal respeito alguns jor-

Tanger informa' que estão contínua-

iais pub icam, por lhes serem

mente chegando alí trabalhadores por-

tuguezes desprovidos por_ completo de

fornecidas por pessoas interes-

sadas no jogo.

meios, na ilusoria esperança de enton- '

- = A junta de paroquia de

trarem ocupação..

'I'ravassó, Aguada, represen-

A mesma legação lembra a .conve-I

niencia de ser preVenido o publico, por

tou ao governo pedindo a

;reação de uma escola mixta

quaisquer iiieios de_ publicidade acon-

selliaveis, de que não é possivel en-

contrar em Tanger trabalho para os

naquela freguezia, para o que

se oferece concorrer com me-

tade da despeza. Jota à Ç:l

simples trabalhadores e que os pro-

filovimento local

príos operarios pedreiros, carpinteiros,

Anotações do passado (1912)_-

etc., s'ó deviam' aventurar-se a partir

de Portugal depoisde se haverem cer-

Dia _12 de ab_ril.-Sopra com Vio-

lcncni uma rija nortada.

titicado de que não encontrarão ocu-

Di'a 13.1-Apurece enforcada

pação.

um.“ mulher da Feira que ha

Conveni ainda acentuar-se na pro-

paganda proposta que, se é certo que

nuito dava indícios de alienação

nental.

os salarios são em Casablanca (e não

Dia 14.-A Camara resolve

em Tanger) superiores aos de Lisboa,

nem porisso, no momento actual, re-

.:onsiderar feriado o dia i6 de

naio.

presentam um grande lucro em vista

da carestia da vida e dovalojamento

Dia 15.-0 mar enfurece e o

tem »oral volta a ser temivel.

naquela cidades

Em torno do distrito.-Na sc-

oletim of¡ciai_._-Fot autorisa-

ia a permuta solicnada entre os

gunda-feira, quando uma mulher

do logar de Faria, de Cucujães,

atravessava um mato com uma

ispirantes de finanças da repar-

tição de Vagos e da inspeção

*istrital de Aveiro, srs. José de

netinha de io anos de edade,

foi esta apanhada por um pi-

.vlelo Cardoso e Miguel Maria de

Pinho Dias Santiago.

nheiro, que uns serradores aca-

bavam de cortar, ficando muno

*Ao juiz de direito em

Anadia, sr. dr. FranCisco Julio

maltratada. Foi em carro con-

duz1da ao hospital de Oliveira

:le Souza, foram concedidos 3o

dias de licença.

de Azemeis.

40- Um filho do sr. Jose

Defeza de Espinho-Foi con-

cedida nova dotação para prose-

Batista da Cunha, de i3 anos.

quando ía de Paradela para Bar-

guimento dos trabalhos de defe-

za da praia de Espinho.

rô, com sua mãe, afim de con-

sultar um medico, teve subita-

Editicios escolares~Começa-

ram a ser envtados ás camaras

mente um vomito e morreu mi-

riunicipais e outras entidades

nutos depois._

que se prontiñcaram a coadju-

Era sobrinho dos srs. arce-

bispo de Braga e dr. Albano Ba-

var o governo na construção de

edifiCios escolares, nos termos

  

  
  

  
   

  

                

   

    

 

   

   

         

   

   

 

   

   

     

  

 

    
   

  

      

    

  

  

 

  

   

   

   

  

  

de Azemeis, visto ter condições -

paraense tim. Tem anexa um¡

grande quinta, que se presta a

:Hanoi: de virias cuisiras.

_ as u "Sli.- Il-Õer . '

unolida a _ '

;Oliveira de 'Xtremeiefi-pàrí ,5

   

 

   

  

 

  

   

  

  

   

   

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

   

  

   

   

   

  

 

   

    

    

   

   

    

    

   

    

    

   

   

   

    

   

   

   

      

    

  

 

     

  

  

  

 

  

  

.ra'ide i .

A ortuna deixada-pala ve-
lho mendigo e' avaliada al-
guns milhões...

 

  

   

 

    
   

   

   

  

   

   

   

   

 

   

  

    

   

  

   

   

      

    

  

  

   

 

   
   

    

   

   

    
  

les solicitando à graça dg pa-

gamentcí ?rala ;se apresentação primos
_ . . na acertando_ apresentação dando defunto para reemitir a by.

CPD“WÇM de @53'33“43- de recibospelos'eneãi'regaüa "Nai 'ei i i: l' (-ligaçãocom anamaria! ni” i'o “e .éobran r '>' - r ' i* um Wo Aa avenida .Mousiphof'de 'Alfai- ça' “ _ _ cia-de se 'urançti V Roma dei'-q-_iergqe_ _ a ^ ' _ Nem à ¡0403,_13' *ou hn a mão iris¡-PesCa do bacalhau- Saíram mos sido' atendidos, e"o facto ;nas Batúnos cosmopolit'as; Pa-ti: dãls a n0ãsatbarra quater rã:: acarretam“embaraçoslalémes_ rece que se trata de uma vasta, s ue se _es mam a pe ça_ - assoaação com ra 'fi ' ›bacalhau nos banais da Terra- ".19 por?“ O Es'ado "a" Per' Pariz, em Londrczue :Slogan-::Ídoa d ninguem, e de cada ”ei Foram-lhes apreendidas cartas

nova. Os restantes dois, que fi-

zem' parte' da esquadrilha baca- que se repete a expedição nós em cifra, que os agentes conse-lhoeirrr, iá 'tinham largado. C°m° temosde dispender quantia re- BUÍTBm traduzir e que iornece-
[ativamente importante com a "m revelações 5°bl'e numerosos

dissemos ›

Notícias agricola-O tempo . ..
roubos cometidos nas ' ' '

. _
Tinc¡ aisapllcaçcfo de ”apos selos' Cidades da Europa. Oslizincopga-

“Se e_ certo que nem_ .tpdosbos

tem corrido muito desegualmen-

te _em _varias regiões, agrasandp _ _ _ _ tunas presos estava 7 um.
distribuidores do correio cum- meme vestia“: c'agiíum deles
prem ,escrupulosamente com -o m

numas o que noutras adeantzi

fala alguma( linguas, :s .: .

que <Ee.: ?especialmente teca

As cêpas das vinhas e la-

tadas começam a rebentar. O I. 9¡ Wal: Mil - m_

men do' ;testes casos, M0540_ à 'am ”bm a Inglaítc, ESCO-

calor é,' porem, por emqtianto

fre düizida também que'n'ma

 

  

               

   

              

  

  
  

   

   

  

  

 

  

 

  

   

   

  

 

    

   

  

   

   

   

   

  

  

iiiiiii ii _iiPIlii
Lisboa. 11 de abril.

_Numa das proximas ses-

,sões vai entrar em "duscussão,

na camara dos deputados, o

projeto de lei já ,votado-no s'e

nado, regulamentando o jogo

de azar.

E' positivo que nessa oca-

sião o sr. dr. Afonso Costa ta-

rá de novo j'erentorias declara

ções ácêrca da sua 'intransi-

gencia corn a legalisação do jo-

go 'de azar, _

V A tal. respeito consta á Ca-

- pita¡ que é certa a saida do mi-

'tiisteriodo sr. dr, Rodrigo Ro-

drigues dentro de pouco tem-

po, esperando apenas a vota

ção, na camara, do projet _-

acima reterido. Suirá o sr. mi-

'nistro do interior, a que se. se-

guirá o abandono do cargo dz_

governador civil pelo sr. Da-

niel Rodrigues.

:A proposito do boato,

posto em circulação pela Ca-

pital, de que a União republi-

cana tinha resolvido retirar r

seu apoio ao governo, a Luta

de hoje declara que aquele gru

po polifico mantem para com

o governo a sua atitude d-

' sempre, que nunca foi, não é,

nem será, de apoio incondicio-

nal ou de oposição sistema-

tica;

__ O sr. Alvaro_ _de Castro,

ministro da justiça, apresentou

na camara des deputados uma

proposta de lei estabelecendo

a revisão em processo criminal

dos crrOs judiciarios. _ _

= A presente lei reconhe- l

ce tres especies de reparação

de vida ás victimas dos erros

judiciarios: a reparação desa-

gravadora, a reparação reinte-

gradora e a reparação indeni-

sadora.

= Na 'madrugada de on-

tem, foi assaltada em Sant:

Antonio do Tojal uma 'pro-

priedade, ñcando feridas algu-

mas pessôas que ali residem.

= Consta que de Rilhafo-

les se evadiu um internado,

que era preso comum, acom-

panhado de um empregado

que lhe deu a fuga.

  

r e [riam, territre 'r
tades, acompanhadas 'de' gran-
des_ nevadas. As comunicações
_estao interrompidas em diversos
pontos e ha numerosos comboios
retidos em estações de poucos
recursos.

Funciona muito mal 'o tele-
grai'oe as imita: telefonicas es-.-

taopartidas na sua maio¡;i_a._ Ha
normas de numerosos naufra-
gios..

Qs prejuizos materiais ' são
conSIderaveis. O temporal con-
tinuava. .

. v
. E' muito dificil. @travessia
pelá'canal da Mancha. ' ,
. a v A .

' A

Nas quatro estações
__A___

ii Moon DE lion:

Se até 'aqui poucas altera-

ções temos tido a registrar nas

grandes linhas de moda, em

compensação o aparecimento
de tecidos novos trouxe-nos

inumeras surprezas agradaveis;

principalmente 'os tecidos de

lã dão uma impressãode ine-
dito, de imprevisto, tão franca,

tão viva como de ha muito

não tinhamos experimentado.

A !roupai'le sensacional,que

póde ser considerada como o

clou da estação primaveril. e' a

«combinação›, isto é, a junção

de dois tecidos da mesma es-

pecie 'e do mesmo colorido,

com a diferença, porém, de

que um é liso e outro não. e

são feitos expressamente para

se juntarem, para sc combina-

rem no mesmo vestido: ora se

,emprega o tecido liso para a

saia e o de xadrez ou riscas

para a jaqueta; ora e' adotada

a disposição inversa.

Quasi Sempre se nota, ein

cada uma das duas partes,

uma recordação da outra; por

exemplo, sendo a saia feita de

liso e o casaco de quadra-

dinhos, acrescentam-se á pri-

meira tufos, presilhas ou tiras

de xadrez; e aplicam-se no

segundo, ou galões, ou uma

gola e rebuço, bolsos e ca-

nhões de tecido liso.

As «combinaçõem repe-

à

anunciar-lhe o paradeiro do

pobre demente.

-Se conseguir encon-

tral-o, prestar-me-ha nm gran-

desviço.

- Tem mais alguma coisa

a ordenar-me?

- Não, senhor.

'- Virei á noite dar-lhe

conta das minhas pesquiza's,

e como o_ tempo é oiro para

'um homem como eu, permi-

ta v. ex.“ que me retire.

-- Até á noite, sr. Que-i-

dasa.

O chefe da policia secreta

saiu do gabinete, dizendo com

os_ seus botõesz_ ' ç '

- Demonios me levem se

percebo uma palavra de tudo

isto; entretanto, convemsatis-

fazer o general. A 'minha hon-

ra está empenhada em encon-

trar o tal homem. . . 'l'aiilez

seja mais dificil do me pa-

rcce

tão pouco, que não as favorece.

As_ar_vores de fruto teem sido

prejudicajkàas com ã venIÉV parte dos recibos se não satis-
OO- se Ven em atatas - .

. o . or z¡ -novas da Gafanha e outros pon- fc.” Mig?"
tos proximos. ' cms mas' ' f“c 0 "W:que

_ .g São _concebidog nos se- é, entretanto. .que os reCtbos

guintes termos' as noticias que voltam por Sahsfater, e, ou se-
ultimamente nos foram enViadas: ia po,- negligencía dê““ em_

› JDe Montana-?Ó mau tempo está ,pregados ou porque os srs. as-reud'cadii a mnte'ra a . 1- ' 'AKatia; n 9 "5“”, se e l sd s naníes. se nao resolvem. a fa-
-Preços dos generos:vinho,l 100 (eg-0 ago, isso nos: causa pre-or22l'to ;a ' $500 d cai'- -,. A

p H' s azeites P0' e ' ,urso grave embora flies pareça

insigní/ióante. ' ' “

tro; milho. 600; “centeio, 650; trigo, 800

reis_ por 15 litros. ,

'^ - As chuvas' constantes e o trio , . '

de arriplar,.teem-atrazado bastante os «Asszm nos vemos forçados
trabalhos agrícolas. 4 _ , _ ' '

De Agustrel.-'Corre magnifico o “fazer ”les É“? “9051?“ e a

tempo para a agricultura. As searas regar-lhes deu-novo 0 que por

vezes temos pedido, afim de nos

facilitirem a satisfação dos

compromissos que uma publica-

ção desta nalureça exige.

nasceram mal, devido á estiagem que

por .aqui se prolongouaté ha pouco;

mas os trigos' sairam¡ regularmente e

oseu aspecto consola e anima o la-

Certos de que o farão, nós

vamos expedirde novo os reci-

bos que ha tres meíes estamos

enviando sem resultado. e ato-

vrador. ,

Os alqueives estão concluídos, ten-

dos agradecemos a sua ' pronta

satisfação.

do *já começado o deslave ou atalho,

CJmO por aqui se diz.

As mondas tambem estão quasi

concluídas, não conseguindo o pessoal

que se dedica a este genero devtraba-

lhos, atingir os preços que alcançaram

nos anos anteriores. ,

Apresentam-se prometedores os

Aos srs. assinantes do

Airica, india e Brazil, pa-

ra onde não ha meio ia-

cil de cobrança, rogamos

tambem a iineza da re-

messa da importancia das

luas assinaturas. Muito

hso agradecemos.

favais, que as ultimas chuvas teem

Modinha

beneficiado consideravelmente.

Um mendigo com milhões. -

Contra a tosse.-Recomenda-

m -s o Xarope peitoral james-

Refere um telegrama de Messi-

na que acaba de morrer num

unico legalmente autorisado pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

misero casebre de Santo-Stefa-

no', perto daquela cidade, um

velho chamado Antonio Romeo.

que repetidas vezes havia recor-

inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

ri_do á caridade dos visinhos. Vi-

vra muito obremente, e o me-

dade mais de 300 atestados me-

dico chama o a verificar o obito,

dícos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as expos¡ções a

declarou que Antonio Romeo

morrera de privações.

que tem concorrido.

W

Depois disto, imagine-segue!

nao seria a surpreza dos agen-

Unnmnmm

sando uma revista ao case re,

Pensa-se em constituir

uma comissão, afim de an-

quasi sem mobília, descobriram

massos de notas e numerosas ti-

gariar'fundos para a instala-

tulos Encontraram tambem peças

ção dum internato onde pos-

sam ser recolhidos os escri-

justiñcarido que Romeo era dóno

deproprieda es importantes. Pos-

su1ra tambem uma grande, ofici-

na em Messma, que fôra des-

       

tista da Cunha.

40- Tambem um ñlho dum

negociante de Loureiro quando

trepava para um carro de mato,

perdeu o equilibrio e caiu, ba-

tendo num fueiro que se lhe cra-

vou no baixo ventre.

Quando lhe acudiram e ar-

rancaram o fueiro, o infeliz ex-

alou o ultimo suspiro. '

Estava casado ha sete mezes.

Colonia agricola. -Volta a fa-

lar- se na ideia. de se adaptar a

uma colonia penal agricola a ca-

sa congreganista do Couto de

Cocujães, concelho de Oliveira

tores e artistas invalidos.

E' uma iniciativa louva-

vel, visando a realizar uma

obra de solidariedade abso-

lutamente necessaria para os

homens que vivem das letras

ou das artes e que não aufe-

rem, em geral, proventos que

lhes permitam garantir a su-

bsisteneia na hipotese da in-

validez.

 

m

 

Carteira de lembranças, e pe-

gando no lapis, replicou: '

- Gosto sempre de pro-

cer com ordem. Como tenho

entre mãos uma infinidade de

negocios, v. eit.a permitir-me-

ha que tome alguns aponta-

mentos e lhe faça algumas per-

gunatas. r

- Pois não; faça oque cn-

tender, com tanto que eu en-

contre o meu homem

-- Primeiro que tudo, pre-

ciso saber alguns anteceden-

es do tal individuo.

- Em poucas palavras o

ins-truo, sr. Q'iesada. Viviana

wide-,Vdc Horche um pobre - E' muito provavel.

velho, cuja razão, bastante A -- V. ex.a quer ter. a bon-

pertiirbada, nos fazia recezir dade de descreVer-me o tipo

que praticasse algum desa- do homem?

tino. r . - E' um ancião de. mais

-- Ah! trata-se de um doi- de sessenta anos, rosto vene-

do, observou o chefe da po- rando, cabelos branco, testa

licia. espaçosa, tendo na parte su-

- Jnsiammtc é um pn- p riu'r uma cicatriz. C.›ama-

-Trata-se, meu amigo,

de encontrar um homem.

-- O que é bastante difi-

cil,'redarguin Quesada sorrin-

do, se dermos credito a Dio-

genes.

- Ah! sim, esse pobre

diabo, que vivia de um tonel

com a sua lanterna, não pôde

_ encontrar um homem na sá-

XI bia Atenas; mas “foi porque o

Celebre filosofo nao encontrou

O chefe da policia secreta o meu am¡go Qucsada, ,más

Revelar-lhe toda a verda- ericarrega-lo-ía da- procura e

de seria uma imprudencia; t0- seria certamente servido.

davia, precisava dizer-lhe al- -Vismo merecer tanta

guma coisa. confiança ao sr. general, esfor-

D. Pedro diligenciou do- çar-m'e-hei por ser digno dela

minar, o que lhe foi facil, ha- Saibamos de que se trata. _

bituado como estava á diplo- -- Tenho um verdadeiro

macia. ' , desgosto, meu amigo.

-Primeiro que tudo, sr. - E posso eu contribuir

Quesada, disse o general, ofe- para u minorar? ,

tecendo-lhe um magnico cha- -_ De certo, porque se tra-

ruto, queira desculpar a pres- ta, como lhe disse ha pouco,

ta que mostrei na minha car- de encontrar um homem, um

pareceu da aldeia ha tres dias,

não se sabendo ainda o que

foi feito deles.

- Mas vtex.a suspeita que

está em Madrid?

- Quasi que lho posso

añançar, porque o chefe da

estação de Guadalajara afirma

que lhe vendeu um bilhete pa-

ra Madrid.

-Já temos uma indica-

ção importante. Quando lhe

vendeu o bilhete? ›

- Ante-ontem, ás“ cinco

h0ras da manhã.

- Deve então ter chega-

do no correio de' Saragoça?

na simpatico desde o primeiro

momento. ' '

Quesada tomou nota na

carteira de todas as indica-

.ções do general. t

-- Creio que não será mui-

to dificil, declarou ele, encon-

trar esse homem; em tal caso

que devo fazer?

- Avisar-me imediatamen-

te, porque. me interesso pelo

dr. Samuel, apesar dele, em

meio da sua loucura, me jul-

gar seu inimigo e pagar com o

insultos os meus favores; mas

é o mesmo. perdôo-lhe e com-

padeço-me da sua falta dejui-

zo.

Portanto, meu querido sr.

Quesada, se conseguir desco-

brir o pobre louco,- rogo-lhe

que o conserve incomunica-

vel até que eu vá ter com 'ele

para de novo o conduzir á al-

deia, de onde não devia ter

SHÍJO

$53R©ÉS$

(130)

PBlllllli llllllEI'll
SÉTIMA PARTE

TRADUÇÃO DE ' JOSÉ saindo

sa para lhe falar. r pobre velho demente que, se- 'ore louco que já passou dus se Samuel Guen'es. Era -- fiqut: deseaiiçado, sr.
_ 0 sr, general deve sa.. gundo me informam, deve de sessenta anos,eque, com gran- medico de Horche. Ha na sua general. _Vou pôr em campo r .

ber que tenho sempre muito estar em Madrid. de surpreza minha e do e'i- lisionomia uma grande expres- meia duzni de icbreus de bo., (amam.) '

gesto em servi-lo. ' “Quesada puchou pela sua termeiro que o vigiava, desn- sao de vondade, .e que o tor- furo, e esp ro Vil' em breve
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',ha a inscrever no primeiro

no os .veludos frisados»

grandes desenhos cinzen-

", brancos, ou cinzentos e

gratos.

Ã Fazem-se Com estes velu-

_s, de um genero absoluta-

_'^nte inedito, capas ou ves-

:ft de' combinação com 0

' :ido liso e de 'côr a condi-

   

    

  

  

 

. _ Na série dos tecidos ligei-

, é o cre'ponl iam' “t'õd'ás as

j _, = É 'Gê maré“ reparem;

. :305, crépons semeadas de fio-

'_ rlnhas ou enramalhetados de

' estampados' .deitam

- - 7 .-'- - rc ,. . "f
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' 'modo mais ou menos direto_

?tb Crepe da China. '

?a ,

e: ?liguemth 10.-Já apareceram cor-

e'tida's tres arvores das que foram plan-

'. "tidas pelas creanças das escolas desta

à¡ (guess, na frente do ediñcio escolar.

' '-1 Ç' professor oficiou ao sr? adminis-

'iradordo concelho para 'ele proceder

,q 'uma rigorosa investigação, a ver se

r'âiposslvel descobrir o selvagem ue

' tirou uma acção tão estupida. _

I ' Martinho do Campo (Valongo) fo¡

aberto um pobre bruto que cor-

ciuco arvores das que tinham sido

tadas pelas creanças no dia da

' eata-da-arvorev. Foi metido na ca-

e uiz añattçar-se, deu dois

~iii'os ã?! ?eis Torna-se necessario

obrir alguns teNagens daqui e

llcar-lhes todo @rigor da iel._ Quan-

É“ arvores não prejudicam ninguem,

em respeitar-se.

i.
l'do .Sal. 6.-Pairou sobre

'anomalia tremenda trovoada, acom-

;panhada de muita chuva _e de grande

'calamidade de graniso, tendo duas

'mulhersinhas mãe e filha, que se en:

no sitio denominado ;Espi-

ãâiii'âi'iic desta muito vitimas 1 de

uma faísca que caiu sobre elas, na

ocasião em que se conduziam para a

m residencia em Alvarelhas, tendo

i :pêra sem as fala. '1395“'

P

sem sem as ; ol¡ do

esquerdo, acontecendo ter tambem

desaparecido a parte superior de uma

das chinelas que uma delas calçava,

ficando apenas o resto.

› Gondomar. ll. - Na ireguezla de

Pmnzeres, deste concelho, mãos crimi-

nosas Cortaram todas as arvores que

ha dias haviam sido plantadas, por oca-

sião da «Festa-da-arvore›, festivamen-

' te or entls mãos de creanças. A

'po gr. administrador do concelho

e reconhece bem a importancia da

' v eria, activa providencias no sen-

. tido e descobrir os malteitores.

m

Sciencins e letras

I '_ no MAB'

w l “No mais erguida e arro-

. ;gente almadena da mesquita de

Sevilha, no que atualmente se

., chama a Giralda, o almadem

i 'enloava com voz roufenha o

aliden convidando os crentes

aãezarurn'a das 'azalas obri-

gatórias. O sol começava a de-

çlinar no horisonte pondo uma

'thanchha afogueada no ceu' e

, "espalhando por cima dos mi-

,naretes e da cupulas da alja-

í lina, construida por Yssuf, e

› dostelhados em declive das

' moradias, esbatidos laivos ver-

melhos. Dir-se-iam os ultimOs

"reñexos de um pavoroso in-

"_cendio extinto_ numa sinistra

i "iqundação de sangue.

- Chegára 0 momento da ora-

_ "ção doacaso¡ do almaghrib.

Era o dia santo da sema-

; ,_'na,'sexta-feira, o j0rna, impos-

L "toipelasregras do Dvin, e acon-

^ 'telhado a guardar pelos fakihs

'e outros penitentes de virtude.

0 califa Al-Nassir dirigira-

“se ao ambito reservado aos

* sacerdotes, á maksurah, e dali

ao santuario, ao mihrah, da

mesquita. ›

Qualquer musulmano, ao

“ 'transpôr os humbrais desse

A templo, sentia o espirito des-

w lembrado.

' . 'A arte mourisca apresen-

“ java-se ali na sua mais requin-

tado aspiração da minudencia

num exccsso de perfeição do

pormenOr, no que ela tinha
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acariciador para os sentidos, para o alcaçar.

:bcheiródõ azahar vindo de

dos, nos azulejos reluzentes

 

'duzia a turba, ,mqrmurando

'preces e_ que_ as'semelhava

.'_

de“m'ais'"'volüptusõfzdc mais-'tremor na sua voz-_Vamos descobriu foi uma das talaks

:um sopro vindo da gene, do Passada uma hora, :stava

paraizo de Mihomet, a reali- o culifa assentado numa alma-

dade' dum; desvario de fan trab, com as pernas cruzadas,

tasia. Cerrando-se os olhos, na sala imediata ao Pateo das

viam-se os huris passando pe-:don¡elas, .essa maravilha da

las arcarias, bandeiras tufadas arquitetura arabe. Em frente

pelo vento 'da sensualidade, dele,0primeiro wasirlbn-Gha-

tatuagem de um bosque de mid continuava uma longa

porñro, jaspe e mosaicos, ba- narrativa que, apesar de toda

nhado de _luze alegado pelala calculada placidez de Al-

brisa, curvas graciosissimas emzNassin lhe fazia contrair OS

forma de ferradura, simbololmUSculos e ter sobressaltos co-

da bemaventurada fuga dopro- mo os da vela de um. falucho

feta para Medina. batendo de encontro ao mas-

i' A rodear as coluriatas, a “O açouwço Pelo SirPCO'_

das aboba- - Assm és ¡mll'i “ITM

das, ascendiam ;com tennissi- Pela santa Kaaba Quem 0

ma nebrina, espirais de essen-

cias, impregnando o encanta-

dor rçcinto de um perfume

lascivo, reforçado ainda_ com

  

   

   

    

    

   

   

  

  

fora, das alamedas, ás lufadas

enebriantes. o

Daslgaçadas'upendiam, com

larga proiusão, inumeros lu-

lumes, que iam baternas pe-

drarias faiscantes, nas lages

polidas, nos marmores rosa-

e tudo isto se encandescia, se

punha em combustão, levan-

tava uma labareda que ilumi-

nava, aos muslimes, o cami-

nho do ceu e' lhes afervorava

a confiança nas promessas de

uma vida melhor, no goso po-

rene das delicias celestiais.

O calif'a, depois de proce-

der á tahara ou abulação ge-

ral, e de se prostrar do lado da

kiblah, na direção do sudeste,

voltava para Meca, rezava ora

de braços levantados á altura

da cabeça, ora cruzando as

mãos por .debaixo do ventre,

cercado' de imans, ulemas, al-

mocries e outros ministros da

religião.

. O kalib subiu ao mimbar.,

lez a exortação da alicama e

começou a kotba ou predica,

pm nome _do chefe dos crentes.

9: aussurro que h'a pouco pro-

estar?

2' Se não estou. qual

' Fazer estas tres perguntas

balanço da propria saude. E. tac: perguntas interessam gran-

demente milhares de pessoas,

lutamente fortese de boa saude,

á: vezes á aobrexcitaçao - do

ao desliea'rj e continuo

de_ muito”“"i'eg'utos serpeando

poríuma encosta para; se reu-

nirem 'num estuario comum,

fôra substituido pelo silencio

que se observa no rudha cheio

de ciprestes.

" desappareceram, n'uma

uma saude perfeita.

A¡ Pílulas Pini: curam a

chlorose das meninas novas, aa

vosas, a dança de São Vito. a

estomago e o rheumatismo.

t

Quando as orações termi-

naram, aproximou-se de Al-

Nassir o seu mauli (favorito)

Ibn-Mansch. Curvou-se e dis-

se-lhe:

- Amir-al-muminin; o teu

hagib, 0 que vela na tua ca-

mara "emquanto dormes; o

primeiro Wasir Ibn-Ghamia, í

manda-mea ti como um mau

mensageiro de Eblis, o anjo

dos demonios, a participar-te

uma triste nova. O morcego

da traição atreveu-se a arros-

tar'com os relampagos da tua

colera e entrou no teu harem.

lbn-Ghamia pede-te que reco-

lhas imediatamente ao alcaçar

para te dar recado do ocor-

tido.

Al-Nassir tinha os olhos da

côr do peito dum corvo; as

sobrancelhas eram tão bastas

como lanças num esquadrão;

os cilios, de compridos, for-

mavam um alpendre a prote-

ger-lhe a vista; a barba ofe-

recia a aparencia dum lorigão

de seda a broquelar-me 0 ar-

cabouço; a _estatura esbelta e

alta retordava uma palmeira a

erguer-se por entre as urzes.

O seu ar pensativo indicava a

resolução de meditar cada pa-

lavra e de pesar cada ação.

Empalideceu durante um

instante, mas serenou imedia-

tamente. No olhar, porem, lu-

ziu um íulgor estranho, o ful-

gor do cutelo quando decepa-

va uma cabeça.

-- Allah é grande, cumpra-

se a sua vontadel-pronun-

ciou ele com um impercetivel

Saude. Estão á venda em todas ao

 

No '.'0 dicionario-Do Di¡

cionario da lingua portugueza,

redigido pelo ilustre homem de

letras, sr. dr. Candido de Fi-

gueiredo, recebemos 0 tomo 15,

que vai da palavra Macaense até

á de Militança. A edição, que é

esmerada, pertence á «Livraria

classica editora», de que é pro-

prietario o sr. A; M. Teixeira,

da raça dos Restauradores, 20,

Lis oa.

O Seoulo-agrlcola. - O

n.° 36 do conhecido semanario

insere o sumario se uinte:

«As mais belas ôres da Pri-

mavera; Como se conhece a eda-

de dos animais domesticos; Que

vantagens podem tirar-se do em-

prego do gesso na agricultura;

Cuidados preciosos para o trans-

porte de peixe vivo; O .vôo das

aves; A proxima expost ão de

avicultura; Consultas; In 'cações

praticas para lavradores e jardi-

neiros; Exportação de frutaspa-

ra França; Os nossos servtços

technicos; As alcachofas comes-

tíveis; Informações; A festa na-

cional da Arvore; A exportação

de frutas, etc , etc.) '

Alem do texto, muito inte-

ressante, algumas foto-gravuras

de belo efeito.

.lolo Ferrelra Gomes, professor ele-

etlvo do liceu de Avelro, o antigo eonego

da 56 de Vlzeu. abriu o seu escritorio

de advogado na rua da Revolução n.°

3. 1.° andar «Antiga Avenlda Conde da

HIM¡' o

 

'Voz fora dos mares da Kassa-

 

de Zuleika quando lhe dava

banho. Estava tudo combina-

do e pronto. Teu ñlh › Omar,

o melhor caudilho do teu exer

cito, coadjuvado por dezesseis

dos teus capitães e seus ami-

gos, queriam raptar, com sua

conivencia Zuleika, a mais for-

mosa das tuas Odaliscas, aque-

la a quem mais queres Uma

bah, correriam como o vento

até Tarifa, embarcariam e ten-

tariam em Marrocos uma re-

volta para te despojarem do

califado.

'Cantina

Editast de ?Carrinha

Cada qual deve dirigir a :si pro-l

prio todas as manhãs as' tres

perguntas seguintes

l' Estou tão bom de saude como poderia

a razão?

3' Que hei de fazer para remediar o mal?

, é proceder diariamente ao

que sem estarem doentes a

ponto de terem de ficar de cama, nem por isso deixam de

alHtgir-se e inquietar-se, pors bem sentem ue nao estao abso-

em razao e se vêrern sujeitas

l incommodos e indisposições frequentes, devidas quer á

pobreza do sangue, quer ao enfraquecimento, - quer tambem

aystema nervoso.

Se as respostas que poderem dar a esta: tres per untaa

não lôrern satisiactorias, não hesitem em tomar as

Pinlr, que lhes levantarao as forças, lhes clarão appelite. lhes

enriquecerao o sangue e lhes tonilicarão os nervos. Todo o

seu organismo se encontrará viviñcado, e ao cabo de alguns

dias, poderão verificar com grande satislacçao' que se sentem

n'jos e fortes, que indisposíções e incommodos de todo

palavra, que estao gosando emlirn de

ilulas

PILULAS PIÉIK
anemia, a fraqueza geral, a

enxaquecas, as doenças ner-

neurasthema, as doenças de

As Pílula¡ Pink lôram oiñcinlmente npprovndn pela Junta Consultivo de

cias pelo preço de 800 réis a caixa.

4$400 réis. as seis caixas. Deposito geral: J. P. Basto¡ é: C'. Pharma

e Drogaria Peninsular. rua Augusta. 39 a 45. Lisboa. - Sub-Amro no Porto:

Antonio Rodrigues da Corta. Largo da S. Domingos. lOZe l03.

Novas edições indicações uteis

  

Expedição Ill tala:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

53000 reis ou fração desta quantia,alérn

do sêlo correspondente: de ilooo até

10¡ooo reis, 10 reis; de mais de 105000

até :Moon reis, ao reis; de mais de

101000 até Soiooo reis, 40 reis; de

mais de 503000 até iooãooo reis. 60

reis; de mais de toolooo até ôooãooo

reis. 100 reis

lt¡ lili alla

De 13000 até ¡olooo reis, IO reis.

De micoo até Soñooo reis ao reis. De

Soiooo até ¡oosooo reis, ão reis. De

3005000 até 250$›oo reis, So reis. Cada

;50100 reis mais ou fração,50 reis.

  

mercados semanais

 

O reço actual dos generos

nos d¡ crentes mercados:

No de Estarreja-Por 20 litros:

milho branco, a 800 reis; amarelo, o

ao reis', estrangeiro, 660 reis; feian

ranco, ¡#040 reis; laranjeira, iebSSO

reis', aveia, irbioo reis; trigo, a tabaco

reis; centeio, 1,115000 reis; tava, 830

reis; batata, (15 kilos) 34o reis; ovosl

(cento) 1tb840 reis.

No de Alcobaça-Por 14 litros:

tri o mistura durasno, a 700 e ;ao reis;

milho da terra, a 540 reis; fava, a 580

reis; cevada, a 480 reis; aveia, a 34o

reis; tremoço, a Sooreis; grão-de-bico,

a 800 reis; feijão branco e encarnado,

a 800 e 900 reis. Por kilo: farinha de

milho, a 60 reis; carne de vaca, a 260

reis; carne de porco, toucinho, lom

bo, carne magra, chouriço, a 320, 360

360, 320 e 700 reis. Por 15 kilos: bata-

ta, a 360 reis. Por duzia: _ovos, u no

reis. Por litro: azeite, a 300 reis; vi.

nho a So e 60 reis. Para revender. Por

zo-iitros: azeite,~a âwâoo e_ 5030600

réis: emite, a 800 e'r »ooo reis.

;mataram
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O dia 27 do corrente

j mez, por 11 horas, á

porta do Tribunal-ju-

dicial desta comarca, sito na

Praça da Republica desta ci-

dade, e nos autos de execu-

ção de sentença comercial em

que e' exequente Manuel Ma-

ria da Silva Costa, casa-

do, comerciante, e executados

Edmundo Luiz Bernardes e

mulher, todos de Aveiro, vai

á praça para ser arrematada

e entregue a quem maior lan-

ço oferecer acima das respeti-

vas avaliações, o seguinte, pcr-

tencente e penhorado aos exe-

cutados:

O direito a um predio de

casas dum andar, quintal e

mais pertençam sito no bairro

Aires Barbosa, desta cidade,

freguezia da Gloria, avaliado

em 600513000 reis.

O direito e ação a um pre

dio de casas terreas com pa-

teo e mais pertences. no mes-'

mo bairro e freguczia, ava-

liado em 250.1»000 reis.

E varios objetos proprios

para armação de egrejas.

Pelo presente são citados

 

  

 

os credores incertos.

Aveiro, 5 de abril de 1913.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão do 3.“ oficio,

Mlbano Duarte Pinheiro e

Silva

Tipografo

Toma-se um nas “Ofici-

nas do Campeão das Pro-

vincias,,. _

GlillllllllS E llllUS

l l
forneçedor

. Car-

ta ti Agencia de

anuncios R. do Ouro, 30,

Lisboa a C. F. 32068.

Na dnemia, febres e

palustres ou sezões,

tuberculose

c outras doenças provenien-

tes ou acompanhadas de Fra-

queza geral. recomenda-se a

Quinarrh'enina

a meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nías conlirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e é

murro agradavel ao paladar.

5 lirandex premios e medalha!

de num na: Exposiçõtt de:

Londres, Paris, Roma,

(lovers

e Geneva-Barcelona

= l1El1lllill llll JURl =

a mais alta recompensa

 

Instruções em po ru'gue

trancez e inglez.

_ A' vcndu nas boas farma-

cias.

DepositrM : AViílRO, Far-

macia Reis; ANADH, Farma-

cia Maia; no PORTO, Parma-

cia Rica; rua do Bomjardim,

37o. Deposito geral: farmacia

Gama, O. da Estrela, 118-

Lisboa.

4' Curam-se com

ÀOSSQS as Pastilhas do

Dr. T._ Lemos. Caixa, 310 reis.

Deposttos, os mesmos da Qul-

narrhenlna.

    

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

ria e outros artigos para decorações, dozmais fino gosto.

MDDICIDIDE DE PREçQS

Sil-Rua Jose' Estevão-59

&amooooooooooooooooo

G RANDE

llllllillilll de moveis le lllilllllllidlllli e eolelmtria

J'oão Francisco Leitão

......................§
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A ELEGANTE Estação de verão
, Modas e confeções Pompeu da. GostanPeroira. Cttmisaritt e gratvt'ltttritt

l" ART-[CIPA ás suas ex."m Clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para

e apurado, gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de ferma a poder

casas do Porto e Lisboa. _

Mais previne as suas ex. clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seuestabelecimento, ampliando-o e dandoflhe um aspeto moderno, digno desta cidade. '
Nos primeiros dias de inauguração _serão feitas grandiosas exposições de _todos os artigos de novidade. ”0h , l I 't d Por contrato especial com uma 'das primeiras chas de Li'sbo'a,.'ap'tesenta_ este¡ _ano,,pe|a primeira vez, um"ii ' lindo e variado sortido de Chapeus para senhora, ultimos modelos_ _e a'pi'eç'os _sem competencia_ ' f

ANTES ,DE COMPRAR VÊR 0 SORTlDO DArEIega-nte
T_ Rua de Jose Estevam _

r
Rua., _Mendes Leite _ , '

  

    

 

Farinha l'eiloral. Ferrnginosa

o da pliarmapia Franco o

Esta farinha, que ó um excellents “

alimento reparador, de facildigeltlo, _'

utilissimo ara pessoas do estomago¡ "

debil ou en rmo,pariiopnulemntu, t
pessoas idosas ou cream“,efnbpu- «

mo tempo nm precioso medicamento

que pela sin acção tonics' reeonsti- _

tuinte é do mais reconhecidq proveito"“

nas pessoas “emitiu, de

fraca, e, em geral, nem“ r-
_zas noorgamsniotk _ le ;latente u-

ntorisada e privilqisds; ' do
¡tios-tados dos medicos ia-

m; a. ›.

a presente_ estação, em artigos d.i mais alta novidade I
competir, nas escolha e preces, com as primeiras

nas

  

   

  

  

  

  

 

rantem s sua e ,

Conde do Restello t 0.' '

' LISMAâBELEM "
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MALA. REAL 'INGLESA

   
  

  

  

  

   

   

    

    
   

   

    

     

  

   

  

   

poxoxoxoxox 9xaxo» '

LUZ DO SOL

 

['TllÍCO anlotismloi pelo goremo. aprovado

 

, ea; - l'llTEllTE FEB 21-191¡ « 4_ I l . . . . "- _ - _ _A - aew = .
A ,pela Junta de saude iullliczi e uririleqntlot i ' " ' _ Sensacional novi-

do,Râffã'çfgâggof:mfâmemml , :Em t“@b'êmãendtt Mínima-

S l' dade~Assom- Sírantem a Sua .snPGriQriÍlZÍieque is' çnkhçgçsi'mm qi“JWWBO-Ê
na 1m I -' *r t ' '

Preso sucesso .

convalescençq de todas as doenças __ u guião”? f;.üf§”"§evsemprc que é preciso !triunfar as &naçao to ¡aiitar- podãidforças ,ou enriquecer_ @ameaçam- tem tomar~se d'O-4%”“ mi:pregando-se. com o mais t'eltz facilitarco letamenteadi 'err-ão" '
mto. nos estomagos, ahida 'ds 'E' o mmmr tonico ntigtl-ítivo”mais debeifypara combater as di- que se eonhcce: ' " '_ esloes tar tas e lahort'osas, a dis- vo, fortiñcmite -eé ::22333531-psla, anemia, ou mama 'dos o'r- Sob ii sua iinlluencia desenvolve.favs, o raqulltsmo, afeçoes, escro~ se rapidamente o apetite. enrl ue:alas, etc. V ce-se o sangue fortalecem- t? 'lUsam-no tambem, como maior

' s o,

.
musculos e voltam a ' i'pr0veito, as pessoas: de peu-cha. S forças. UmA
calix deste vinho r resaude nue teem excesso de traba- bom bife. ep sem. um 'lho fisico ou intelettial "

_ . para repa- 0 seu alto valor tem-1h - 'irar as perdas ocasronadas por esse quistado as medalhas de cifraczrth*exceslso de traballio, e tambem meias as “posições 'nacionies e""
aque as que. não_ tendo traballio estrangeiras aqUe'tem concorrid *l
em excesso, receiarn contudo en-

'
o'

Drina, em 16ide abril ' . .
- * llaraiiilhtiit antena tlt

.-intanilsitentia intensiva

,
O
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Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires
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Xreço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000

Danube, em' 21 -le abril.

Para a Madeira, S. Vicente, Pernaiibuco, Bala, Rio de janeiro, Santos'

Montevideu e, Buenos-Aires

Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem in-

termedinrios estranhos, isto e:

a convt não direta do conbus-

tive] cn; luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo. I

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aqpecimento para a sua pro-

8
8
8
¡

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazll e Rio da Prata 46:000

Deseado, em 30 de abril.

Para o Rio de Janeiro, Santos

e Buenos-Aires
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, ~ a- .
fra uecer ' .

. . l'ld habitacao. sem estar .u-
q . ;em consequencm da sua É .

Preço da passagem em 3_a classe para o BraZil e Rio da Prata 41:000 Ipem ás exigencias enomães orgamsaçao pouco robusta_ x

A r › - - ' _ _ _ das companhias de az e ele-
_E _à '

Estes Paqueles Sahem de lt¡ tilil segutnlc e llltlls Os Pillllleitlb tricidade. g
Acha-se a venda nas principais tai-mac¡ 3 dx hCom as lampladaã YÉZARD,

Portugal 9 eStrangeíro DEDOSÍtO geral._ - o tem-se uma uz ri antrsst- o _ l , _ . _ ~ A_ A, .Avon, em 14 de 3.1¡1'11 à ma, branca, constante, não dando cheiro nem f ›, não produundp rcst- Franco a °' t Farmacia. Franco, FC”, Belem;
B l, d J _ S t M t .deu duos ou depositos deleterios. E' de fnCilirna montagem e sem perigo de

' t ' , P ambuco, ala, 'io e aneiro an os, on eVl Ç e l são_ l . t V v 7.Para a Madeira em e Buenos-Aires '
XP °C0m os aparelhos \VIZARD, pôde se cosínlmr e aquecer as liabita-

x. . . ões * m a maxima facil¡ la le e or un baixo rc “o.
, ,Preço da passagem¡ em 3.a classe para o BraZil e Rio da Prata 402000 9 »CCom ols aparelhos L“;MÃEÊD' 01m; “se PL“: hum“ quente em dez _

3 _- minutos consumindo-se ::went-H t 5 de litro de essencta.
Aragon. em "Je ablll _ Pai-a informações dirigir a I

*Mx.

w_ cantos Guerras. .LMENM, ::umMWWWWM ltÍS
Preço da Passagem em 3'a classe para O Braz“ e Rio da Prata 46:000 antigo diretor de fabricas de gaz Agente exclu-.ivo para os distritos do “tmb“ _tal-4.16.. lg.) ou l

   

  

  

       

GU sas “trauma. - e' il PORTO homo”” “m“ A-SE "mu :raliticação duA BORDO HA CREABOS PGRTU n EJA-itaim; Cate Braz - ¡°d.tqn°d.- m_m .i A cam m1¡ “is a quçm

Nas agencias do Porto e Lisboa, pódczn os srs. passageiros de 1.' Classe owlnnros g cATAf.oBos caiu-:s do I Í“ lorneCei' indicações pur¡escolher os beliches á vista das plantas tios Paquetes, mas para Isso recomen- _ _o A A v .m. a dCSCObenu de P330“ H.

damos a IIIÍOCÍWOI . _. , . . d'd. d . . ¡¡5.mu_u“'“._ww_ fa v t' . q ,
Os paquetes de rdegresso do gragzl, ?teredcem todas as tomo l .i es aos A .l. v __ çam o compruu de “upor-

. y›' g I am a arts z: ,on FCS. _ I I _ A - A A ' . I l ' 'm .-srs. Parãeãia$essguãâfbeãs;gssageiros para Ncwxork c 5. Miguel (Ponta Del- d Em casa de familia li Í
---_--. ¡pçao e vcnja JL n E“? fu“ )

gada) com ii-asbordo em Southampton. respeitavel, na rua i _'__ Vende..se na Fa_ ,tica 2103;“: está prmbmo por

' " l ” - . . . _ c¡ a _ ›AG ENTEs de Jose Estevao, recebem-se BÍSELOS' berãimqígflel; brica do Gaz- )' eh e que dessas mio". - a' os em gr -

É No Porto: l Em blsboa: :stuêanttas golpes-tt ou alunos dades_ da massa'fosforica com multa
l íl SCOã C a 1118 ao. " ' ' 4 _ ara . . . _ _à cio ,ames Rawes & (l Inf _ Çd _ d g Dtl'lglr a Manuel Simoes Um cam ou 50° kilos“ “50° reis p_ o dellquente nao infe.

' “maçoes na re açao e LameIrO. Costa do Valade ~ tooo kilos............... 94m nor áv-grattñcaçao ”emenda
[19, Rua do lntante D. Henrique Rua do Comercio, 31-1! este jornal. ouveirínha. Quem souber da existencia de

   

massa fosforica, dirija-se a

Francrsco Godinho, rua dos

Gritos n.” 26. Coimbra.

;CONTRA A TOSSEl

motocicletes _"_ Bicicletes,

lliqiiiis de rosliri lili-little escrever 4 l_

nuromovr-:is v

 

Xarope peitm a1 James I

  

'Premiado com medalhas de ouro

em todas as exposições na-t

cionais e estrangeiras a que

tem concorrido.

_carteiturit Mourão, Stick“

ESTA alegre e ñorescen-

te vila, servida pelo ca-

minho de ferro do Vale

de Vouga e a i5 minutos da

cidade de Aveiro, vende-se

uma elegante casa apalaçada,

solidamente construida, no
centro mais chic, com agua e
gaz canalisados até ao 2'!” an-

   

   
  

    

  

  

  

  

  

  

   

     
 

__._

l

Ê EM sempre á venda os maisyfinos dôces de ovos;

especialidade daterra. Sortido variadissimo, para'

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e“

abundante. '

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores Condições todas as encomendas que lhe se-i

iam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem Os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

Recomendada por mais'

"“ do 300 medicos i

_ 'mn'ções resulte a a re
Aveiro. ' 'p em““

RANDE deEosito de MOTOCICLETES WANDERERL
G BICICLET S WOERNER e outras marcas a começar'

em :mtooo reis, com mala, chaves e bomba.

UNlOD especifico contra tosses apro-

vado pe o «Conselho de saude pu-

blicar e tambem o unico legalmente

nutorisado e privilegiado, depois_ de

t evidenciada a Sua eticacra em mlllllSH-

mas observações oñcíalmcnte feitas

nos "hospitais e na clinica particular,

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura e
de ESCFEVCF, da fabrica WHNDERER. l'odos os acessorios para as
mesmas.

 

Oficina de cenccrtos e reparações rapidas e garantidas. Ga~

rage para reparações c pernorta de automoveis. Oleos c gazolina.

 

sendo considerado como um verdadei- Aluguer de bicicletas, ntotocwlctes e automovei . _.a. mude [umidade os ovos moles em latas ou! dd ; e com lOdOs RS COI'IÍOI'IOSro específico com“, a, bronquites (qeu- - _
_ 4 8 _ q _ t _ _ modernos, magnifico tOrreáo

das ou cronicas), dejlux0,'tosses rebcl- , Grande deposm de calçado em 10d“ as côres e qualidades_ barricas de variados tamanhos. Os ClaSSlCOS lllal'lS-i com vara ,d
des tosse convust e ash-na' do, do Altíiintarin, o:i.l: se executa toda a obra para homem, senhora e _ d' ._ d A - em concerva e as sabo ;7, a em volta, depeão contra ”1.13 as #names "2,- creança e os celelires gnbões de Aveiro e sobremdos da moda. ; C05 _ d “d e velroa ' › msab onde se dlsfrum um belo pa_

I e . e . , .
mms_

| . engates assadasá pest.ador.
norama de campos e povoa-

”venda nas armadas_ Deposito AGENTKS DE. AUTOMOVEIS “ Charl'onn ll "Barraqn I'

 

eralzrnnnacn FRANCO, 935-_
:

ONDE DE RESTELO *9 0': As motocicletes Wanderer :fora m as que tiveram o
Belem-LISBOA grande triunfo do circuito do Minho.

lllllllltlll AMERICANAS _._
_ ~ _ Gráme Simon

:wc-.Barbados e' enxertos das Podem ser procurados em t0( as as feiras e e ."73'- , .
. (

4 ecastas mais reststentes e pro- de 157 em Santo Am ro v ' 'sem nom 'pmp
dtttivas Qualidades geram7 (R' do caçar-10) casa 'doaiitingen-1 o Idea ¡dac7:r¡;›l§i :er.

. A _ _ t w . l 1 _: t tdas. Enxertosde pereirasrde
tro republicano» ao “à, mate e aristocrauca, _ami Li_

,ho da rua Larga, e que e' uma t verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor-
' i - ' ' e . _. ib 1h: ' l '3;' 'I'd S3:' 'Vende Manuel Rod“su” Hbel Guedes de Pinho & Ef' - OV boa habitaçao- Ip'àniã'ããÊÉ'sÉSS°$Z“rãsáilldãí"fímÍ

.Pereira de Carvalho, AVEIRO lnforma-sc no tal-ho do'pelo empreewcnmiwmao i Cremes¡-
' - ' mo't. do Pó L- 'n Srbria ;forum

"RPQUWO- _Limatrno Mercado- . I exibiu verdadeira .tarot.

Rua da Costeira _Aveiro

com4 frentes e o mais hi-

grenica possivel.

As bicicletas Woerner teem sido_ premiadas ecn to-_.
Traga.“ na rua Augus_das as exposições onde teem concorrido.

' '
ta. 177. |-°-Lisb0a. .

 

M. Saldanha & C.'.

   

ENDE-SE tim'palheiro

novo em S. Jacinto,^em

bom local para negocio.

Quem pretender, 'd'trija-se'á

¡aliztiria do' Cójo.

  

excelentes qualidades.-

 

çõcs limítrofes, pequenos po-

/mar horta e jardim' gradeado,

_à

:e .-:ípã'àbt:
Í
t
v


